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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

DISCIPLINA: GESTÃO ADAPTATIVA DE PROJETOS DE CONSERVAÇÃO BASEADA NOS PADRÕES 

ABERTOS PARA A CONSERVAÇÃO 

PRÉ-REQUISITOS:  

CARGA HORÁRIA TEÓRICA: 30 PRÁTICA:  30 TOTAL: 60 

CRÉDITO TEÓRICO: 2 PRÁTICO: 1 TOTAL: 3 

PROFESSOR (A): Leonardo de Carvalho Oliveira 

EMENTA: Estamos no meio de uma crise de perda de biodiversidade, e os 
pesquisadores ligados a conservação e gestores de áreas protegidas têm 
recursos extremamente limitados (dinheiro, tempo e pessoas) para combater 
tal perda. Para ser eficaz com esses recursos limitados, profissionais que 
trabalham em conservação da biodiversidade devem escolher e priorizar suas 
estratégias, monitorar a efetividade de suas atividades, abandonar ou adaptar 
ações que não obtiveram impacto em relação ao seu custo, melhorar e 
expandir ações que funcionam bem. Além disso, para obter o apoio de 
financiadores, parceiros ou atores importantes, os precisamos ser capazes de 
comunicar claramente nossos objetivos e estratégias, demonstrando sua 
efetividade de forma clara e transparente.  

OBJETIVOS: O objetivo do curso é dar aos participantes formação e experiência em um 
processo sistemático e adaptável para o planejamento de projetos de 
conservação. 

METODOLOGIA:  

AVALIAÇÃO: Notas são baseadas em:  

Participação ativa em discussão e trabalho da equipe (25%)  

Produtos do processo e apresentações das equipes (25%) 

Trabalho final em grupo (50%) 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO: 

 

 Introdução ao Miradi. 

 Definição de escopo e visão. 

 Como compilar informações básicas, sobre biodiversidade e atividades 
humanas 

 para selecionar alvos focais da biodiversidade. 

 Como escrever seus objetivos e quais critérios eles devem seguir. 

 Como avaliar as ameaças diretas e indiretas ao seu alvo de conservação. 

 Modelo conceitual que descreve os fatores importantes (sociais, 
econômicas, 

 culturais, institucionais) que contribuem ás ameaças. 

 Como criar e priorizar estratégias de conservação. 

 Como fazer o monitoramento de seu projeto e como preparar um plano de 
trabalho 
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